PAGE  

CENTRO UNIVERSITÁRIO FEEVALE

CARLOS MARCELO FABIAN
ESTIMANDO PRAZOS E CUSTOS DE APLICAÇÕES UTILIZANDO ANÁLISE DE PONTOS POR FUNÇÃO
Anteprojeto de Trabalho de Conclusão

Novo Hamburgo, Setembro de 2007.

RESUMO

A necessidade constante de aumento da qualidade e melhoria dos processos de desenvolvimento de software, implicando assim na melhora da produtividade e por conseqüência na redução de custos têm se percebido uma tônica das empresas que fabricam programas de computador, conhecidas como “software houses”. A qualidade do software depende de um considerável nível de processo de desenvolvimento bem estruturado (Pressman, 2002). Até os dias atuais, percebemos que as empresas assumem riscos em projetos estipulando prazos e custos baseando-se no “feeling” e/ou experiências em projetos anteriores. Os resultados obtidos na maioria das vezes nem sempre são satisfatórios, prazos estourados, sem falar no alto custo de desenvolvimento (Pressman, 2002). Em virtude disto, podemos ver algumas empresas adotando modelos de qualidade de software, visando melhorar os seus processos. Este trabalho de conclusão tem como objetivo estudar os processos da empresa Rech Informática Ltda, empresa fabricante de software desde 1990. Estabelecida em Novo Hamburgo/RS, a Rech Informática tem como processo principal a prestação de serviços na área de tecnologia da informação, utilizando como ferramenta de apoio o SIGER, ERP desenvolvido pela empresa. Com crescimento constante, a Rech Informática tem uma considerável demanda de implementações, e ainda tem necessidade de criar novos recursos para manter e conquistar novos clientes. Partindo deste pressuposto, a direção da empresa e colaboradores da área de planejamento de projetos aponta a complexidade de estimar prazos, custos e gerenciar a concorrência da demanda. A proposta deste trabalho é produzir um protótipo de software que venha a auxiliar no gerenciamento, utilizando a técnica da Análise de Pontos por Função (APF), por indicação da direção da empresa.  Para construção do protótipo proposto, será utilizado como estudo de caso um dos projetos em desenvolvimento, que compreende novas funcionalidades e quebra de algumas

 restrições da base de dados atual do módulo de Contabilidade SIGER. O protótipo proposto será desenvolvido pela mesma ferramenta de desenvolvimento que a empresa utiliza no seu ERP, baseado na metodologia estruturada de seus programas fonte.
Palavras-chave: Prazo, Custo, Produtividade, Qualidade, Pontos por função. 

SUMÁRIO

MOTIVAÇÃO ...........................................................................................................................5
OBJETIVOS ..............................................................................................................................8

METODOLOGIA ......................................................................................................................9

CRONOGRAMA ....................................................................................................................10

BIBLIOGRAFIA  ....................................................................................................................11

MOTIVAÇÃO
Com o crescimento econômico e aumento da concorrência, seja no segmento de prestação de serviços, indústria ou comércio, têm se observado que as organizações buscam diferenciais nos seus processos que possam fazer com que o seu negócio esteja sempre à frente no mercado. Entre estes diferenciais podemos destacar os custos do processo produtivo, a incansável busca por custos mais baixos, sem deixar de lado a qualidade do produto produzido, em meio a um mercado cada vez mais exigente. 
No ramo de prestação de serviços, mais especificamente na área de tecnologia da informação, a necessidade constante de aumento da qualidade e melhoria dos processos de desenvolvimento de software tem sido crucial para sobrevivência no mercado das empresas desenvolvedoras de programas, conhecidas como “software houses”. A empresa que possui seus processos e papéis muito bem definidos tem conseguido melhorar sua produtividade e por conseqüência uma redução nos custos de produção.
A qualidade do software (Pressman, 2002) depende de um considerável nível de processo de desenvolvimento bem estruturado. Atualmente podemos observar empresas que não possuem processos mapeados e bem definidos, não adotam metodologias que auxiliem os gerentes de projeto e diretores no processo de planejamento dos seus projetos, tanto na parte de investimento quanto prazos. Em virtude disto, acabam assumindo riscos em projetos estipulando prazos e custos baseando-se no “feeling”, no sentimento dos seus gerentes, ou em experiências de anteriores. Os resultados nem sempre são satisfatórios, projetos com prazos estourados e com no alto custo de desenvolvimento (Pressman, 2002). Esta situação pode complicar se observarmos o dia-a-dia das empresas de desenvolvimento de programas, onde percebemos uma concorrência desenfreada de projetos a serem analisados e desenvolvidos, ás vezes em um curtíssimo espaço de tempo. Na realidade destas empresas, é uma questão de fazer ou fazer, por que se a empresa não satisfizer o seu cliente o concorrente fará.

Em virtude disto, podemos ver algumas empresas adotando modelos de qualidade de software (Koscianski, 2006), visando melhorar os seus processos. 
Visando a otimização de processos e por conseqüência a produtividade, podemos destacar a necessidade de metodologias para mensuração de prazos e custos de novos projetos, bem como a manutenção dos programas já existentes. A metodologia de Análise de Pontos por Função (APF), estudada neste trabalho de conclusão, tem sido utilizada por organizações para atender esta necessidade, considerada como uma prática chave para empresas que pretendem atingir o nível 2  de maturidade do CMM (Côrtes, 1998). O CMM é um modelo de avaliação da maturidade dos processos, produtos e serviços das empresas. Foi desenvolvido pela Universidade de Carnegie Mellon a pedido do departamento de defesa dos Estados Unidos, sendo difundido em organizações ao redor do mundo. Conhecida internacionalmente como FPA, “Function Point Analysis”, esta metodologia foi criada por Alan Albrecht na empresa IBM no final da década de 70. A FPA tem como um dos objetivos medir a taxa de produtividade e o esforço no desenvolvimento de software com base na perspectiva do cliente, ou seja, o usuário final. A partir dos requisitos (Pressman, 2002) é feito o levantamento do que deve ser feito, para então chegar ao número de pontos por função a serem implementados. Em posse desta informação, são aplicadas fórmulas matemáticas para chegar ao resultado próximo do esforço que será necessário para produção do projeto, podendo ainda estimar o prazo e o custo com base nos recursos disponíveis da organização. Uma característica interessante desta metodologia é que ela independe de qualquer ferramenta ou técnica de desenvolvimento, por que a contagem é feita pela perspectiva do usuário. Podemos utilizar esta metodologia como:

· Um método para dimensionar as aplicações;

· Um método para estimar esforços, prazos e custos;

· Um método para quantificar produtividade e qualidade;

· Um fator de normalização para comparar softwares.
Embora sejam empregados fielmente os conceitos de contagem dos pontos por função, devemos lembrar que para comprovar os resultados obtidos pode ser uma tarefa árdua no momento de negociar com o cliente os custos e prazos do projeto. O emprego da palavra “custo” ao negociar com o cliente pode criar uma restrição durante a negociação, podemos empregar o termo “investimento”, já que os projetos desenvolvidos normalmente têm como objetivo aperfeiçoar os processos do cliente. Podemos ressaltar também que o esforço empregado no desenho do projeto poderá ser ineficaz, se os requisitos não refletirem exatamente os anseios do cliente. Quanto ao prazo, estando o projeto bem desenhado e os pontos por função devidamente desdobrados, somando-se os tempos de produção de cada função, obteremos o prazo total do projeto. Com isso podemos acordar com o cliente a data de entrega do projeto e cronograma de treinamento caso necessário. Tem-se percebido nas organizações que a taxa de produtividade no desenvolvimento é uma necessidade pontual apontada por diretores e gerentes. 

Este trabalho de conclusão tem como objetivo estudar os processos da empresa Rech Informática Ltda, empresa fabricante de software desde 1990. Estabelecida em Novo Hamburgo/RS, a Rech Informática tem como processo principal a prestação de serviços na área de tecnologia da informação, utilizando como ferramenta de apoio o SIGER, ERP desenvolvido pela empresa. Com crescimento constante, a Rech Informática tem uma considerável demanda de implementações, e ainda tem necessidade de criar novos recursos para manter e conquistar novos clientes. Partindo deste pressuposto, a direção da empresa e colaboradores da área de planejamento de projetos aponta a complexidade de estimar prazos, custos e gerenciar a concorrência da demanda. A proposta deste trabalho é produzir um protótipo de software que venha a auxiliar no gerenciamento, utilizando a técnica da Análise de Pontos por Função (APF), por indicação da direção da empresa.  Para construção do protótipo proposto, será utilizado como estudo de caso um dos projetos em desenvolvimento, que compreende novas funcionalidades e quebra de algumas restrições da base de dados atual do módulo de Contabilidade SIGER. O protótipo proposto será desenvolvido pela mesma ferramenta de desenvolvimento que a empresa utiliza no seu ERP, baseado na metodologia estruturada de seus programas fonte.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Atender uma necessidade pontual da Rech Informática Ltda, empresa que atua na área de prestação de serviços em tecnologia da informação, no processo de especificação e análise de requisitos de projetos e pequenas implementações no seu ERP, o SIGER. Devido a uma considerável demanda para sua estrutura, torna-se necessário seguir uma metodologia que possa prestar auxílio na mensuração de prazos, custos e produtividade. A proposta deste trabalho é construir um protótipo de software que auxilie no cumprimento desta tarefa, baseando-se na metodologia de Análise de Pontos por Função e programação estruturada, utilizando a mesma ferramenta de desenvolvimento da empresa. 
Objetivos específicos

1. Leitura de livros e trabalhos que tratam da metodologia de análise de pontos por função;

2. Estudar cases recentes que utilizaram a metodologia de análise de pontos por função como solução, bem como softwares existentes;

3. Analisar os processos da Rech Informática, levantando requisitos para construção do software; 

4. Analisar os requisitos para construção do software;

5. Fazer a modelagem do software (dados, interface, testes, etc...);
6. Construir o protótipo do software;

7. Validação dos requisitos do software.
METODOLOGIA

1. Leitura de livros e trabalhos bem como pesquisa de autores que escreveram sobre a metodologia de análise de pontos por função, através de acesso a internet, revistas e na biblioteca da FEEVALE;

2. Com base no material pesquisado selecionar e estudar cases recentes que utilizaram a metodologia de análise de pontos por função como solução, inclusive analisar softwares que tratam do assunto;

3. Analisar os processos da Rech Informática, levantando requisitos para construção do software; 

4. Analisar os requisitos para construção do software, verificando se todos os requisitos necessários estão levantados;

5. Fazer a modelagem do software, onde nesta etapa será feita a normalização dos dados necessários, montagem das janelas, fluxo de dados, relatórios e demais funções que o software disponibilizará aos usuários;

6. Construir o protótipo do software proposto, com base nos requisitos levantados e nas informações disponibilizadas na etapa de modelagem;

7. Validar o protótipo do software proposto, verificando se todos os requisitos foram atendidos e validar com os usuários da Rech Informática;

CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Leitura livros/ trabalhos
	X
	X
	
	

	Estudo de cases 
	X
	X
	
	

	Análise processos Rech
	
	
	X
	

	Análise requisitos
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Modelagem do proto-tipo do software
	X
	X
	
	

	Construção do software
	
	 
	X
	X

	Testes do software
	
	
	X
	X
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